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Introdução 
Este texto comunica a pesquisa em andamento, acerca do arquivo pessoal da 
professora catarinense Jessy Cherem, utilizados como fonte e objeto de estudo, seus 
documentos produzidos ao longo de sua vida, agora, contribuem para realizar 
aproximações com o cenário educacional da época, como a política de formação de 
professores, como o Programa de Assistência Brasileiro-americana ao Ensino Elementar 
(PABAEE / 1956-1964). Além de possibilitar o reconhecimento das redes de relações e 
interações, disputas e tensões – tanto no campo educacional quanto na trajetória da 
educadora, deslindando discursos sobre a formação de professores na esfera nacional e 
local. 
Jessy Cherem nasceu no município de Tijucas, em 24 de setembro de 1929 
(faleceu em Florianópolis, em 2014). Ainda, em seus primeiros meses de vida, seus 
pais, Nila Cherem e José Cherem (de origem libanesa), eram comerciantes e se 
mudaram para Florianópolis, onde passam a residir na Rua Almirante Lamego, no 
centro da cidade. 
Iniciou sua trajetória docente quando ainda era estudante no Colégio Coração de 
Jesus (Florianópolis), ministrando aulas para as crianças da Sociedade Divina 
Providência2.  Formou-se como professora normalista no ano de 1948 e em 1962, 
passou a integrar o quadro de técnicos educacionais da Secretaria de Educação do 
estado de Santa Catarina. Em 1963, recebeu um convite para realizar um curso de 
                                                          
1Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC). Membro do Grupo de Pesquisa Ensino de História, Memória e Culturas. Participa do Grupo de 
Estudos História, Cultura Escrita e Leitura (GEHCEL) vinculados ao Laboratório de Patrimônio Cultural 
(LapPac - UDESC). Financiamento: Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa 
Catarina (Fepesc). E-mail: sucosta@unesc.net. 
2  A instituição pertence à Congregação das Irmãs da Divina Providência e mantém em Santa Catarina 
hospitais, colégios e obras sociais. A Congregação destina bolsas de estudos e promove projetos 
socioeducacionais que atendem à comunidade carente. Está localizada ao lado do Colégio Coração de 
Jesus. 
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aperfeiçoamento3, como bolsista no Programa de Assistência Brasileiro-Americana ao 
Ensino Elementar (PABAEE) (1956-1964). Permaneceu um ano em Minas Gerais 
realizando cursos, especializando-se em educação pré-escolar, com estágios no Rio de 
Janeiro e em escolas de Minas Gerais, que tinham como objetivo conhecer diferentes 
experiências educacionais. 
 Após concluir seu aperfeiçoamento, retornou a Santa Catarina e assim como as 
demais bolsistas do PABAEE, prestou serviços durante dois anos: como forma de 
pagamento de sua bolsa, atuou na formação de professores para o aperfeiçoamento e a 
difusão dos conhecimentos lá adquiridos. Isso acabou ocorrendo, quando, em 1964, 
recebeu o convite para atuar como secretária de Educação e Assistência Social, no 
município de Criciúma, estabelecendo residência nessa cidade até 1967. 
Analiso o arquivo pessoal de Jessy Cherem, a partir do entendimento que são 
documentos de diferentes suportes, reunidos e selecionados que [...] não apenas se 
referem aos negócios e atividades formais de caráter oficial do indivíduo, como também 
uma importante fonte de informações sobre a vida e as relações cotidianas e pessoais, 
quase que por sua própria natureza (HOBBS, 2018, p. 26). Tenho em mente que são 
frutos de construções sociais, que não estão imunes aos valores, regras e convenções de 
seu tempo (HEYMANN, NEDEL, 2018). 
 
Um arquivo em três tempos 
Ao acessar o arquivo pessoal de Jessy Cherem, ou as partes ainda preservadas, 
pois após o seu falecimento no ano de 2014, seu arquivo passou pela triagem de seus 
familiares, alguns documentos como fotografias foram retiradas e passam a compor 
outros arquivos pessoais (como de sua irmã), cartas são reunidas e devolvidas a seus 
remetentes. E alguns documentos foram retirados antes de me concederem para a 
pesquisa.  
Foi considerando as intervenções que sofreu, e os caminhos que percorri que me 
levaram as outras partes de seu arquivo pessoal, e assim passei a intitulá-lo de “Um 
arquivo em três tempos”. Em seu primeiro tempo considero os documentos concedidos 
pelos familiares, que ainda preservam suas anotações e traços da organização do seu 
titular. Além de estabelecer o contato com seus familiares fui mapeando outras formas 
                                                          
3 Alguns desses aspectos foram pesquisados na dissertação intitulada "Biblioteca de Orientação da 
Professora Primária: as regras de civilidade no conteúdo de Estudos Sociais do Programa de Assistência 
Brasileiro-Americana ao Ensino Elementar – PABAEE (1956-1964)”, disponível em: 
<http://repositorio.unesc.net/handle/1/5151>. 
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para encontrar os documentos que foram destinados a pessoas e instituições (como as 
cartas), e alguns documentos que Jessy havia concedido a outros pesquisadores.  Um 
dos locais de guarda desses documentos é o acervo documental do Grupo de Pesquisa 
História e Memória da Educação (GRUPEHME/UNESC), os documentos cedidos aos 
membros do grupo para a construção do estudo “Jessy Cherem: a construção da 
trajetória de uma educadora em Criciúma na década de 1960”4 possibilitou que alguns 
de seus documentos fossem digitalizados. Essa ação permitiu a preservação do conteúdo 
(mesmo que apenas em meio digital).  
Além dos documentos em suporte digital, dois documentos em suporte físico, 
integram essa segunda parte da documentação de Jessy, o que me fez nomear esse 
segundo tempo Documentos sob a guarda do GRUPEHME. 
O terceiro tempo do arquivo pessoal de Jessy corresponde ao Arquivo de 
pesquisa de Katianne Bruhns, que reuniu uma vasta documentação em diferentes locais 
de pesquisa entre eles arquivos públicos, privados e pessoais, mobilizando-os em seu 
estudo “Museu Histórico de Santa Catarina: Discurso, Patrimônio e Poder. 1970-
1990”5. Ao abordar a trajetória do MHSC, e a rede política que se forma em torno da 
instituição, depara-se com uma das personagens que é Jessy Cherem a primeira diretora 
do museu, nomeada pelo governador Antônio Carlos Konder Reis, em 1977, exercendo 
a função até 1987.  
Na ocasião da pesquisa Jessy Cherem, emprestou um conjunto de 
correspondências enviadas pelo então governador do estado de Santa Catarina Antônio 
Carlos Konder Reis, essas epístolas referem-se às atividades do museu, aquisição de 
equipamentos, contratação de funcionários, entre outros assuntos. A pesquisadora ao 
realizar cópias desses documentos, garantiu a preservação de seus conteúdos. E que 
agora passam a integrar o corpus documental de minha pesquisa, e voltam a compor 
partes do arquivo pessoal de Jessy Cherem.  
Seus documentos acumulados ao longo da vida, agora refletem as múltiplas 
interferências que sofreu “confirmando a tese de que o arquivo pessoal é, muitas vezes, 
um projeto coletivo, no qual se sobrepõem várias subjetividades, afastando-se da 
                                                          
4 Disponível em: 
http://repositorio.unesc.net/bitstream/1/193/1/Ang%c3%a9lica%20da%20Silva%20Goulart.pdf. 
5 Universidade Federal de Santa Catarina Centro de Filosofia e Ciências Humanas Programa de Pós-
Graduação em História (2010). Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/93480/276489.pdf?sequence=1 
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sedutora imagem de expressão fiel e autêntica da subjetividade de seu titular" 
(HEYMANN, 2005, p. 48). 
 
Considerações Finais 
Situadas as dimensões do seu arquivo em três tempos, passo a considerar não só 
as presenças como também as ausências que se fazem sentir nas marcas em seus papéis, 
tenho seu arquivo pessoal como “[...] tempos empilhados que podem se desdobrar mas 
que estão ali antes como histórias à espera e permanecem no estado de quebra-cabeças, 
enigmas [...]” (CERTEAU, 2005 ,p.189). 
É preciso levar em consideração que os documentos guardados por Jessy 
carregam intervenções que não são mais apenas as suas, subjetividades e afecções 
misturam-se e apresentam novas problemáticas. São acontecimento, cenários 
educacionais, programas de formação de professores que precisam ser compreendidos 
utilizando retalhos de uma vida, embaralhados por outras pessoas.  
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